
Percurso Cerros de Sobro (Feiteira)
16 km 5/7 horas
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“Carta Militar proveniente do Instituto Geográfico do Exército”
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PR 4 Como chegar...
O “monte” da Feiteira localiza­se na EN 124, a
aproximadamente 6Km de Barranco do Velho, na
direcção a Cachopo.
O percurso dos Cerros de Sobro inicia­se no Centro de
Descoberta e precorre o “monte”no sentido Sul pela
estrada alcatroada, até chegar ao desvio para o
Castelão. Encontrará aí uma placa de sinalização.
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FEITEIRA ­ CASTELÃO ­ 4 Km ; 530m altitude máxima

A partir do Centro de Descoberta segue­se até ao monte” da
Feiteira. Através deste trilho percebe­se que a cortiça continua a ser um dos recursos mais importantes e
dominantes da região. Nesta zona, quase todos possuem sobreiros e os mais velhos dominam a arte de
extrair a cortiça. Por todo o lado pranchas de cortiça à espera de compradores. Mais à
frente, a floresta de sobro transforma­se no mato típico até ao “monte” do Castelão. O caminho pelo cimo
dos montes oferece excelentes panorâmicas.

cruzamento do Castelão, atravessando o “

amontoam­se

CABEÇA DOVELHO ­ 4,7 Km ; 529m altitude máxima

A travessia da ribeira de Odeleite convida a uma pausa e à exploração da avifauna e flora típica . Na
Primavera abunda a diversidade de cores e aromas.
O caminho agora a subir e o Castelão distancia­se curva após curva. Do alto dos 529m na Cabeça do
Velho (concelho de São Brás de Alportel), a vista abraça toda a serra para Norte e para Sul até Parizes, o
“monte” seguinte, com bonitas construções de pedra e cal, no alto da serra.

é

Continuando o passeio, chega­se novamente à ribeira de Odeleite. Sugere­se aqui outro momento para
descansar e desfrutar a paisagem. No Outono, esta zona toma outras cores, sobressaindo a tonalidade
vermelha das bagas dos medronhos. Algumas casas isoladas lembram os anos de intensa actividade
agrícola. Repostas as energias, é tempo de regressar e a subida amortece o ritmo da caminhada.

CERRO DA PASSARIA ­ SEIXO BRANCO ­ 3,6 Km ; 520m altitude máxima

PULO DO CÃO ­ FEITEIRA ­ 2 Km ; 376m altitude máxima

Chegando à EN124, caminha­se pela estrada durante 1 Km até ao cruzamento para o Pulo do Cão.
Entra­se então nas encostas viradas a Norte: as úmbrias que refrescam e estimulam os últimos Km de
caminhada. Fetos e sobreiros cobrem os socalcos, que no Outono assumem tons dourados. Mais à frente
estão a Feiteira e o Centro de Descoberta. Até lá aprecie a arquitectura rural tão tipica nesta zona.

Fichatécnica

Mais Informações:
­ “ Campus da Boa Esperança”

Centro de Apoio ao Desenvolvimento Sustentável
Av. da Liberdade, Sítio da Campina, Apartado 158
8150­022 São Brás de Alportel
Tel: +351 289 840860 . Fax: +351 289 840 879
e­mail: inloco@mail.telepac.pt . net: www.in­loco.pt

­ Praça da República . 8800 Tavira
Geral­Tel: 281 320 500 . Fax: 281 324 752
Divisão de Desporto: Tel: 281 320 577
Divisão de Turismo: Tel: 281 320 568
Divisão de Ambiente (Centro de Educação Ambiental):
Tel: 281 320 583
e­mail: camara@cm­tavira.pt . net: www.cm­tavira.pt

Associação In Loco

C. M. de Tavira

Informações Úteis
Não saia do percurso marcado e sinalizado;
Use vestuário prático, incluindo chapéu para prote­

ção e calçado cómodo. Não se esqueça do impermeá­
vel ou roupa de abafo;

Evite barulhos e atitudes que pertubem a paz do
local;

No decurso dos passeios tenha sempre em
atenção os princípios gerais de conservação da nature­
za: não recolha plantas, animais ou rochas e não
abandone lixo;

Atenção, alguns trilhos que atravessam ribeiras
podem apresentar dificuldades nos meses de Inverno;

No Verão as temperaturas são elevadas. Evite as
horas de maior calor;

Alguns trilhos atravessam reservas de caça.
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